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Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes.de

clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 'horas.

d· Meteos'ologiaela bana do Rio Doce. O neiro, segun () os Jurnaes Honrem, 24 de Setembro:Riachuelo, segundo cons- d'ali: chuvas de pedras, MlDímo i5,4.
tou, chegou ao Rio já ex- ventos fortisaimos, grandes Maximo 20,4.
hausto de carvão, tendo a- trovoadas-c-nada tem falta- Céo: chuva,
punhado na ida forte tem- do para o completo de ma-

RENDIMENTOS -FISCAES
peral. les. Tem-se I'egist,rado não

THESOURO PROVINCIAL

poucos desastres em terra e J 3& Secção
Rendimento de 1 a 24 de Setembro:no mar,
Geral. . . . . . . . . . . . .. 5:3046546

Atravessamos uma qua- Jj;spacial............ 655$971
dra verdadeiramente pert- 5:960$517

140VIMEltTO DOS PAQtJETES

absuluturnente extinotas.n»
mesmo prazo, as obrigações
de serviços impostas como

condição de liberdade, e as

obrigações dos ingenuos; e

autorisa o governo a fundar
colónias agrícolas para edu

cação dos ingénuos J traba
lho de libertos, á margem
dos rios navegados, rias es

tradas de ferro ou do lito
mI.

o raio e Franklin

O povo, desde sua mais re- .

mota antiguidade, tem encarado'
o raio como uma vingança da
Divindade: é urna das suas mui
tas superstições.
Felizmente, porém, a vivifi

cante luz do grande sol da ins
trucçã«, dissipando as densas
trevas da rguorancia do vulgo, Ilhe vai banindo do espírito esse'

mdevido medo, ou intolerável
superstição. j •O progres:;o da sciencia mo.

derua nos mostra mUI clara
mente que o relampago, o tro- • i

vão e o raio provêm unicamen-
te da descarga no ar de nuvens

electrisadas.
Foi Renato Descartes) philo

sopho nascido em H'lya em i'
1596 e Iallecido em Stockolmo ! I

I!em 1650, o primeiro que pro- 11\
curou explicar a causa do raio, 1'.1
attribumdo-a ao calor produzi-

.

ii,
do pela queda de uma

-

nuvem

sobre outra,
Mais tarde tambem o illusLre

mediCO de Buerhaave attribuio-a
à IOflamação no ar de certos ga
zes ou vapores desprendidos da
terra.

E esta falsa theoria paraly- i I

sou) muito tempo, o progresso
da scíencia moderna; só depois
de conhecida a analogia do raio
com os effeitos da electricidade,
cuja velocidade é de oitenta mil
If'guas mais ou menos n'nm se

gundo, é que este phenumeno
leve explicação rasoavel, satis-
factoria.

'

Foi pois no secuIo XVII, ao

alvorecer das sciencias phísicas,
que se procurou explicar a na

lurp.za e origem do raio.
Si o pblSicü inglez dr, Wall,

o padre Nolel, o medico Barbe-
rfl. e M. de Romas, francezes,
ce[)b�cel'am c sustentaram a ana·

logla do raio com. a electricida- ,

de, nadfi mais adiantando, por
certo que mais leliz do que el
les foi Benjamim Frankllll qlle
elUCidou brilbantemente a analo-
gn em questã,},cnegando com o

seu bom senso oatural a avan-

çar em suas Ca,rtas sobre
,élJ Electri,cidade que uma

baste de ferro ponte-aguda e

aprumada em logar alto, com

boa communicação para o solo,
poderia roubar ás nuvens pro-,
cellosas a electricidade, eVILan-

COP.P.EIO np.p.ESTp.E
PARTIDAS E CH'EGADAS DA!5 MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Velha-nos dias 7 e 22,8 che-

ga a 15 e 30. .

_ .

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
_

Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 20 e 30;
(Nota da Redacção)cheza a 1, o, Ll , 16, 21 e 26.

P�ra Theresopolis e Santa Izabel=-todas
�������II!I!I�!!!I!!!�!'!'as terças-feiras. ==

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tarn

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquimd; Costa da Serra, Coritibaoos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi
tuba, Azambuja, Tubarão, IH"ranguá, Ja
guaruna e Imaruhv.

I§. 1\'1. O Imperador

Bnben-Baden, 16 de Se
ternhro. - A conselho dos
uiedicos assistentes e do di-

,!

rector do estabelecimento gosa. -

Fulleceu no Maranhão o
COLLABORAQÃObalneario, Sua Magestade ü

Imperador con tinuará a se

guir' o tratamento em que
se acha, por mais tres se-

capitã') do
infantaria
gOHlJ,

5° batalbão de
Maximino Ban-NOTICIARIO

Tivemos houtem, pelo manas.

Rio Pardo, folhas da côrte Suas Milgestades parti-
até 21. rão desta cidade na primei-
-Acha-se enfermo I) sr. ra semana de Outubro, di ..

visconde da Gavêa , ajudan- r igindo-se a C,'bllrgo, onde
te-general do exercito. se damorarâo dom: dias.
-A sessão da asseinbléa De Coburgo irâo visitar a

geral legislativa foi pl'OI'O· fabrica Krupp, 'em Essen.
gada até Iode Outubro, e Ahi demorar-se hão mais
não até 10, como démos em um ou dous dias, partindo
telegraurma.sem duvida de- em seguido para Bruxellas.
vido a equivoco na trans- Ainda não está marcada
miss ão. a demora de Suas Magesta-
-Foi transferido para o des nessa capi tal.

130 batalhão de infantaria .. - ..--- ..

.
� Chegou hontern do Rio de

o major do 170 João Pedro Janeiro acompanhado pOl'Xaviel' da Camara. '
..

-Ch e , R' . ,sua exma. farnilia, o nosso
egai am ao 10, a

conterraneo sr. Oandirio15 do corrente, em numero
M I h' .ie de S' uza ins. . e c lau 8 u u (.o, .) .

de 127, os offlciaes e tripo- pector da thesouraria delantes nau.fl'agoEl d(� cr�ztl.- fazenda da pnwincia do E�dor I"!'perzal Marmhelros.
pil'lto-Santll, o qual veio

«F()� co�m(}vent� a sua
"zal' a licença que lhe fui

l'ecepçao (dIZ o Paz7), Os g
d'd? aonce 1 a,

que recebiam e os que el'ão
I'ecebido� só tinham" tro ..

Foi nomeario comman·

dante das armas da provin
cia do Matto-Grosso o sr.

coronel Francisco Raphael
de Mello Rego, pr'e:üdente
ultimamente nomeado para
aquella pl'ovincia.

Para o conselho de in

vestigação a que foi submet
tido o capitão-tenente João
Carlos da Fonseca Pereira
Pinto, cornmandante do cru
zador Imperial Marinheiro,
foram nomeados os 81'S, ca

pitão do fragata Eliezer
Coutinho 'I'avarese capitães
tenentes Rodrigo Jo�é Ot\
Rocha e Alexandrino Faria
de Alencar. Ineumbio-se da
defesa desse oãicíal o sr. c(\�

pitão de mal' e guerra Edu
ardo Wandenkolk.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, n, 17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.
Chegam ao üesterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ala

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
oJrande e Pel otas,

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S, Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageir os e malas de Mat·
to-Grasse.

A de 11 6 da linha intermediarra até
Mont'Jvideo, conduzindo malas e passageí
ros para Matto-Grosso,

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Parauaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação costei.·a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, se,iue para o norte da provincia
1I0S dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Beílo, ltajahy, S. Francisco s Joín
ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

A 19, partio de Génova,
com destino a San tos, o va
por Provence, que con iuz
700 immigl'antes italianos.

TELEGRAMM4S
Serv, eSD. do "Jornal do Commeroio"

Trata-se de fundar uma

fabrica de papel na cidade
de Santos,

Rio, 24 de Setambro, ds
2 h. e 36 da tarde:

Por 22 votos contra
CM entre si tristezas e detl-
consolos.20, O Senado negou ho-
-O resultado definitivoje urgencia ao projecto da eleiçãi) de Pernambuc"

s�b:e abolição da escra· flli o �eguinte�
vldao,que lhe fôra apre· Dr. JoaqU!1l1 Nabuco 1408
sentado a 3 de Junho Conselheiru POl'telh 1270
deste anno pelo sr. se· o <Jue dá, Cdmo se vê, urna
nador Dantas, e o qual maioria de 138 votos ao di'.
esta assignado por 14 Joaquim Nabuco.
illustres senadores, os - A vlll'iula continúa a
srs. Affonso Celso, Sil· rlizimar na côrte: só no dia
veira Martins, Franco 14 falleceram 30 pessoas,
de Sá, De Lamare, F. victimadas pln' es�a h(Jl'I'i

Octaviano, Candido de vel molestia, e é l'al'l) (I dia

Oliveira,Avila,Lafaye. em que a estatistica nào

te,Visconde de Pelotas, accuse de 20 a 30 obitoA !

Castro Carreira, Silvei. - O encoUI'açado Ria
ra da Motta, Ignacio chuelo, q,ue do Rio de Ja

Martins,Lima Duarte e tleiro f"i mandado em soc

Dantas. OIIITO dos naufragos do cru·

(Correspondente) zadc>r Imperial Marinheiro,
não conseguio approximar
se, chegandn apenas a CI'U

zal' á vista da bt\rra da Vi - Violentos temporaes têm
atoria, distante 20 leguas cahido sobre o Rio de Ja-

Liberdade
Pur 150$000 a directoria

do sociedade eamavalesca
Diabo a Quatro obteve a

libel'dade do escravÍl:la<io

Candidu, de 18 annos de

idade,pet'tencente a d. Ma
ria José do Valie Falcãl).

Este projectcl de�lara ex
tincta a escravidão a 31 de
Dezembro de 1889; deolara

..JOl�QUIM N !t.BUCO

A victoria do notavel 1\

bolicionistrl., póde-se com a

pura verdade dizeI', foi por

t�da a parte .do B�ra�il rece- Por telegl'amml\ do 01'.
bIda com satlHfaça? HIl.men- juiz de direito de VilIa N l)
f'a. Sem n�mel'() tem �ldo, a va da Rainha ao pl'esídente
e�Re reS�lmto, as rnafllfest�- e ao chefe de pullcia da pro
çoes da I?lpl'ensa, de

.

pl)h- vincia da Bahia, sabia-se
ticns amIgos, cla mOCidade

ter sido assassina lo, no dia
academica, de associações 2 do CO!'l'ell te, na. villa d()
diversaR, de particulMes, Remanso, o alferes rio 160
do povo, emfim, que bem batalhãu de linha Galdino
s\lube avaliar a grê\ndeza de Almeida Castl'O C1)m
desse triumpho-que é o mandante da força d'estaca-
triumpho de sua causa! do naquella "rilIa.

Pa.ra cobrir () necesRal'Ío

capital já He acham tomada�
muitas acções.

TEMPORAES O assassino tarnbem foi
morto, ignorando-se us por
menores.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:. assim as funestas consequen- de vidro para, como Isolante,
as de urna faisca. resguardar-lhe o corpo, apro-
Franklin. filho de um pobre 1. imou-a da barra da qual tirou,
Ibneiro, {.II ao principio apren- diante de seus visinhos, apezar
t n'uma fabrica de velas de da copIosa chuva, duas faiscas
bo, depois impressor, mais deslumbrantes.
rde director de uma imprensa ldeutico resultado obteve
iportante, deputado e final- Buffon a 19 de MaIo de 1752,e
rente presidente dos estados da bem depressa SP, multiplicaram

, Pensylvania: Dão era phisico de as experiencias a ponto de Le
·,Í'ofissão, mas um grande sa- monmer descobrir a presença
10 que com uma grande som- da electricidade u'uma athmos
ia de escriptos populares con- phera serena; o que então se

orreu muito para o aperfeiçOz.-1 suppunha só produzir a presença
'nento moral de seus concida- de uma nuvem tempestuosa.
'lãos, tendo tomado parle forte Mas estas experieneias peri
Ia declaração da independcncia gosissima haviam de ser Iataes
os Est.idos-Iluidos, sua patria. a algum, e o dia em que Bich-
Com quanto este profundo mann pagou com a vida tanta

iensador americano não nos ousadia bem depressa o veio
aliasse aqui da sua sublime in- provar.
Tenção, SI não como uma expe- O distincto membro da Aca
'iencia digna de fazer-se, elle dernia imperial das sciencias de
I expóz claramente n'um opus- S. Petersburgo, tentando me
iulo Intitulado Cartas so- dir com um elecuometro na
�re a Electrioido,de a- mão, a intensidade do fluid»,
rresentado á real Academia das

pur occasrão em que s- bre a

.ciencias de Londres, cuja dou- cidade desabava medonha tro

.a corporação regeitou, conside- voada, collocou se pOI' cautella
'ando um verdadeiro absurdo o afastado do conducror que su

[uerer Franklin desviar o raio bia do seu gabmete pelo telha
!om barras delgadJs de metal. do ao ar; mas entrando ao mílS

. Aprzar do �esslmo parecer mo tempo o seu gravador Solo
:los sabios inglezes,as Gartas k(lrd, elle por descuido appro
je Franklin tiveram grande vo- lImou-se do conductor, ficaudo
ga não 5Ó em toda a Europa, á distancia de um pé e então
�omo mesmo até na propria ln· reopenlinamente um globo de
glaterra. fogo azulado, do tamanho de
Assim, o celebre naturalista uma mão fechada, ferindo-lhe

francez BufIDo, mandando Dali- na fronte atirava-o morto no

ard traduzir a obra de Frank· chão: foi o dIa 6 de Agosto de
io e revendo-a, mandou depois t 753, coof\Hme nos refere Fi
ambem collocar no alto da tor- gUler.
e do seu castello orna compri- Não obstante este terrivel
a barra de ferro, isolada no ,desastre, os homens continua
é com resina, a6m de execu- ram em suas pesquizas scienti
ar e verificar a precisão das ficas e como as barras não at
déas do sabio americaDo. tingissem ás alturas preCIsas,
Na mesma occasião fez Da- FrankllD na America e M. de

ibard o mesmo' no jardim de Romas em França, ergueram ao

ua casa de campo. SegUindo ar os seus - papagaios
ara Paflz instruira a COlmer electricos, de cuja corda de
o encarregara da experiencia 260 metros, M. de Rt)mas ten
urante sua ausencia. A 10 de do-a atravessado com um fio de
aio de t 752,cabio sobre �ar- cobre, tIrava faiscas de dez pes
y, residencia de Delebard, uma de comprimento, com expio
rovoada, achando-se elle em sões simelhantes ás de um tiro
ariz. Coiffier, com uma haste de pistola, em presença de uma

e ferro meltlda n'uma garrafa mulltdão aterrorisa'da.

Comquanto
.

se diga que M. t vezes t�em sido adornadas com os

I
roctor julgar da sciencia politica

de Homas imuara o papagaio de �euslumznososesucculentos"zlg- do homem.

F' kli t d -. zags,» para me a n raretn phr ases Lêa, pasme, e depois benza-se
r an

j
10 q�e O an

hor
e�, Da,11 chacoteiras e sarcastrcas pilhé- ante o terri vel sacrtlegro com-

se pÓI e negar o mel or eXILO des- rias. mettido pelo homem que me cha-
ta experieuoia, sabendo-se que V. comprehende que homens ma deputado in alb�s:
a corda do de Franklin era de da minha mascu la cerebração e cA politica!
cauharno, que não produzia tão da minha extraorduiaria intel- O,qua é a pol iticaf
deslumbrantes faiscas. lectualidade (o vrtuperro não pó- E, urna escada,

. de ser ex trauhado: o qu� é muda E uma corda bamba.
Provaram, pOIS, todas estas não adm.ra] dsv-m :Stl sagraljOS e E' uma maromba.

experiencias a justeza das idéas inv io la veis corno re.; devem esta r E' uma ponte.
do grande plnlosopho america- acima da sa tyr a, da censura, diiS E' um martyrio.
no, as verdades enunciadas por

incr imrns ções . E' um mero.
. .

esse genio profundo cuja luz O que um homem ria minha es- Escada-para os ambICIOSOS que
., ,

.

'
.

tatura d.sser, deve ser um Ev s n- tudo esquecem e que sô miram as

bnJ�ante ainda fulgura no ceo gelho; o que um homem do meu postções elevadas, os empregosda historia universal, como a de genio fizer, deve ser um exernpl» rendosos, as melhores sinecuras.
um astro esplendoroso scmnlla inalteravel a seguir pelas gora- Corda bamba- para aqualles
no azul lirnpido do firmamento, ções pres eut es e futuras. que não. fazeló questão de saltar

Em 1760 mandava, pois, Não adrnitto, sr. du-ector, qne para a direita ou para a esquerda,
.

..., um qualquer chapista, um qual- desde que do salto lhes provenhacoustruu o seu pnmeiro para- que:' escrr v in h ador piégas, pro- não urna luxação mas a satisfa
raio que, collocado

.

u'uma casa voque-rne pela imprensa clasifl- çã» de um desdjo' ou de uma am

em Phrladelphia, fOI fulminado, cando-me de -deputaJo in albis, bição ,

nada acontecendo ao edificio. Deputado in albis!... Maromba- para aquelles que
A America vira com grande Deputado, sei eu muito hem O Se mostram alheios aos dois par-

th
. .

I
. que é; mas in albis ] tidos para melhor pescarem nas

en u�lasmo, com viva a �grJa a O que quer dizer in albis, ar. aguas de ambos.
grandiosa descoberta ou inven- director?... Ponte- para aquelles que são
ção de Franklin, em quanto que Não sabe? soldados de um partido, e que, a-
a Inglaterra repassada de um Pois eu lhe explico. peneis esse partido deixa o podar,
odio estupido, procurava arran- In albis quer drzer-e-il ludido, passam-se com armas e bag-gens
car-lhe O mente substituindo enganado.Iogrado.bigodeado, flau- para as fl l ei ras do partido que
, d'" teado, e muito mais coisas que a- sobe.
a- pontas o para-�alO uma es- cabam em ado e em ido. Mar tyr io-s-pa ra os eleitores,
phera, e a França, a voz do seu Deputado in albis quer dizer- que, além de gastarem inut ilrnen
oraclllo em materias de electri· deputado que pretendIa ser dapu· te o �eu tempil concorrendo aos

cidade o pldre Nolet, levanta- tado, mas qu" não é deputado; comicios eleitoraes. são atrapa
Vi:\-se tambem contra esse genio quer dizer candidat,j a deputado Ihados, p.erseguldos, apoquenta-

que ficou a ver navios com uma dos, zurZidos e amollados pelosportento�o, acabando a�bas esperança de menos e um desen- c:wdidatos que fervilham.
maIs tarde por adoptar o para- gano de mais; quer dizer aspira-n Meio-para aquellas que vi
raio) tal qual O invent.:>n Frank- te a deputado. que dep:Jis de sabo- vem d'ella e úão por ella ou para
Iin I real' um ante-gosto de subsidio, ell�.

Graças profundo ficou com o paladar estragado pe-
.

A politica é ist:1 tudo e maispOIS, ao
lo fel das illusões desfHltas; quer ainda; uma abelheira em que hapensador americano �eve�os dizer .... quer dizer tanta cema, sempre muito barulho e ás vezes

nós, o mundo, a utlllsslma 10- que é melhor pararmo� por aq_ui. meia Juzia dH gottas de mel.
venção do pára-raio que só fa- Em vista do exposto, o seu te- Na politica, como no exercito,
lbará quando mal construido, lephonista Calumniou-me. ha generaes, uffici'aes subal'ternos
ou se com'municar pessimameo- Não sou deputado �n albis, por- e soldados.

. ..

l I que a eleição em que me apre�en- Os soldados silo diVIdIdos da se-
e com o so \l.

1
tei candidato não se reallsou, não gU1ute fórma:

O frequente e geral aso (,O tendo eu sido, pOi' conseql'encia, GenHraes 99'3/4 %
pára.raio piova eloquentemente derrotado. Officíaes 1/4 X
a SUCI utilldade. Perdi, é verdade, o mau tempo, Soldados O X

E�tfeito 25 Setembro 87. como muitos outros perderam ptl- E no entretanto, corno no exer-
, blicaodo artigos de apresentação cito, os soldados são os qué mais

FARACO e distribuindo circulares a torto trabalham, que mais se sacri'ti-
���������,���!!! e a direito; mas não se segue d'a": cam.que mais se expõem às bala!!.

hi que eu seja deputado in albis. Em lIccasião de combate,os sol-
OseutelefJhonistaentendetanto dados vão para frente; os officiaes

de politica como Anacleto enten- conSHvam-se na rectaguarda e
de de pescarias ao anzol. os generaes ficam dentro das bar
Acho bum que o aconselhe a não raCas. bem guardados, commoda-

metter-se em coisas de que eUe mente, traçando planos e forman-
nal1a pesca. do castellos.
Pelas seguintes linh'is de uma Os generaes ganham fama' e

carh que (�lle me escreveu ha immortdllsam se-.

dias sobra eleições, pôde o sr. di- O, o'fficiaes garnham tetéas!.

,.

ZIG-ZAGS

LIV
Sr.directnr.-Principio com um

prote.;to ou uma queixa, firmado
na razão e escudado na justiçii.
Nunca pensei, sr. director, qU'3

V. f['unqu'eassH as cú!umotls do
seu Jornal, columnas que tantas

FOLHETIM -Creio, e isto demonstra o seu

bom coração; mas Deus escreve
direito por linbas tortas, e quan
do penso q ne era o senbor que
podia est�r ali. sem vi da. " Con
fesso que este desenlace não me

inspira grande pezar. Afinal,meu
amigfJ,felicitemo-nos por não ter
mos nada. perdido.
Quando acalmou-se um pouco

a affiicção do conde e que recu

perou em parte os sentidos, vol
tou-se para o doutor e apertou
lhe a mão com effusão.
-Obrigado, doutor! bem sei

que não dependia de si a vida de
meu filho, mas' agora sua presen
ça é inutil. Perdóe·me !
-Eu o comprebendo e o deixo

com seu filho.
O medico retirou-se e, tendo

feito um signal a Jonatbas, sahi
ram ambos.

O conde ficára só.

lbe preciso arrancar-Ibe dessa iI- : Sacudi o a cabl3ca co'mo urna fé
lusão por mais cara que fósse. ra e levantou-se tendo na mão
Morto! elle estava bem morto! um punbal que tirára do' bols'o do
Seus olhos não mais se abririam paletó.

para lhe sorrirem,seus labios con- Mas quasi logo, um rugido cavo
servar-se-hiam descorados e mu- soltou-5e-lbe du peito e elle puloudos, e elle, o pai, ia viver d'ora para a porta.

.

em diante, miseravel com os re-

d d Emquan'lo est�va de joelhosmorsos o passa o e. com medo
j'unto do filbo, um homem en.tr-ado futuro.

Terrível expre�sào de colera
v'a SAÚl que o sentisse_
Erà Cox !

pintou-se ·Ihe no semblante a esse

pensamento que Ibe atravessou o
A esta vista pintou-se-lhe no

cerebro. semblante uma alegria feroz e a-

Pensou em Cox que fóra em
tirou-se para o americano com' a

tudo isto o instrumento fatal do
mão erguida e armada do punhal.

mais terrivel dos castigos. COI, porém, limitou-se a segu-
O odio eutumeeeu-lhe () peito, l'ar,lhe o braço com um gesto

um véo de sangue passou-lhe pelos prompto e rapido e arráncar l'ha
olhos e suas unhas cravaram-se- o punbal que arremessou ao chão
Ibe no craneo com furor selva
gem.

Onde estava elle? Fugira, sem
duvida, tinha tido medo .. _ mas

que importa! Saberhi alcançaI-o
e vingar-se.

Pensava e m vingar-se.
A desgraça não o modificára,

não queria confessar que o casti
go que nesse momento soffria era
a justa punição dos crimes que
meditára,\. Accusa va a �'odos ex
cepto a si proprio !

O que não daria para ter, em
bora por um minuto só, esse Cox
ao alcance do seu rewolver ! Com
que delicias o immolaria sobre o

corpo inanioia'do de seu ilibo I

Entretanto era mister acabar
com isso.
luclinou-se ainda para o ferido,

consultou-lhe o pulso, e deixou
depois cahir a mão que segurara.
-Então? disse o conde.
-O pobre moço foi ferido em

pleno coração.
- Mas não está morto?
-Animo!
-E' impossivel! seria horri-

vel, doutor!
Está tudo acabado!
O conde foi acommettido por

um soluço e cahio por terra.
-Elle! ElIe! o meu pobre fi- Levantaram-n'o e deram·lhe os

ho !... cuidados que seu estado reclama-
E segurou-lhe as mãos frias e va.

oz-se a beijaI-as com delirio co- Era facil, tratava-se de urna

mo se qnizp,sse dar-lhe calor com syncope que breve terminou por
os seus beijos. I1ma torrente de lagrimas.
Anatolio, porém, conservava-se Só estavam ali então o doutor e

nerte e immllvel. com as faces Jonathas.
ividas, com os braços pendentes Durantp, o desmaio do conde,os
-Sou eu, falla ! responde-me! bomens que haviam trazido o fe-

ontinuava ° infeliz pai; ab! a rido tinham·se retirado, e Jona
inha vida! a minha vida por thas approximando-se de Max,
ma só de suas palavras! disse·lhe: Cousa singular!
E voltando-se para o medico -Sua presença aqui é inutil, e Apezar da evidencia, o infeliz

ilencioso e quarto: a humanidade ordena-lhe que não custava a acreditar DO que disse·
-Doutor � ella não está morto, allgmente a dõr deste pld tão cas- ra o doutor.

ão ? .. Não o mataram ... falla ... tigado hoje! Parta sem demora e O corpo do filho ali estava, li-
'ga ... uma só palavra 1... vá ter com Edméa que deve es- vido, gelado, com os memb'ros já
Era terrivel. peral-o com impaeiencia. D'aqui quasi rigidos, com o pulso para-
o doutor calava-se. commovido a pouco irei ter comsigo. ! do, com os olhos fecbados, e en
ellls accrotos dessa dôr verrla-' -AI:;! o senhor não calcula: tretanto alimentava louca espe
eira e não ousava confessar Loda quanto estou penalisado ! disse rança.
verdade. I Max com sincera compaixão. l Mas isso não duroo muito, foi-

(871
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XIV

-Ah ! miseravel !... misera
v�l ! exc:lamou o conde; fosté' tú,
�oste tn qu-e o a:ssas,inaste.!:
Cox encolbeu os hombros.

XV -Eu ou outro. pouco' rmport'a
désde que o mal esrá feito.:.q,'Íanto a mim, só sinto uma Cousa: os
deus milhões que perco.
-Cat'a-te!' ca-la·te! ai'nd"a: íll'-

saltas a minha desgraça !.
-Nào creia.
-O que te traz a(j'ui ?
-O seu interesse. _ . e o meo,

.

-O que posso agora ter de
corumum contigo?
Cox esboçou um sorriso.
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TOSSES, BUOI��HITES, UTARRO, �OOUELUCHE, ROUOUfDAO, ES�lRfADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�. ET�.
cu..ra-se radica,1:nl.en."te COD1 o

Xarope PeitoraJl de Angico composto com Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROG'ARIA DE RAULINO HORN & OLI·VEIRA, RUA DO PRINCIPE 15 !
r

auxilio dos que soffrem com a ver

dade de um facto com referencia
ao meu preparado:

«Nã'o conheço pessoalmente o

Illm. Sr. Araujo Góes, portanto
minhas palavras não trazem visas
de lisonja. Exrressam li verdade.
Soffrendo de rheumatismo, devi
do a transmissão pela lactação e

tendo ultimamente usado do de
purativo de Salsa, Caroba e Fo
lhas de Ncqueira do 8r. Araujo !!�����������!!!!
Góes, com o dito depurativo te
uho obtido sensiveis melhoras; a

ponto de as dôres rheumaticas,
as quaes todos os mezes me per
seguiam, ultimamente, devido ao

uso do dito depurativo, passarem
o espaço de tempo de seis mezes
e mais, sem reapparecerem-me. O
que exaro é a verdade; in fide
sacerdotis.

Jilguarão,23 da Agosto de 1887.
-Maaiimiano das Chagas Car
valho.

(Está recon hecida a firma.)

Os soldados ganham .... o es- -E' que a vIagem custa
queclmento até o dia de novai mnito cara.

comQbate. -Pois não ha outro meio.uando um general reforma-se, .

.

isto a, quando tem conseguido tu-
- Vrajaremos, pelo menos,

do quanto ambicionava e que em !'egunda classe ...

mett�-se nas encolhas como o ca- -E porque em segunda?
ramuJo na sua concha, todos pra- -Porque não ha terceira
ten?e� a vaga, send.o s.erilpre classe.
prejudicados os que mais direitos

I d
.

?teem a ella.
- n a mais esta

E' um erro d izer-se que o la mandar passeiar a velha,
Braail a essencialmente agrícola. aborrecido já com as suas im

O Brazil é essencialmente poli- pertinencias, mas a menina SI1S-
tioo.» pirou novamente, e eu vi brilhar

" •. " I I' 'lO" ',,'" kJt.,=
.

Por aqui,sr. director.vê-se que I
-

lhosv i pjos Nal_�'égante8!l!
o homem encara a politica co- uma agrlma em seus o os, isto

mo o Anacleto fuma cigarros de é, duas lagrimas (.;ó os pilo- Se o pharol lllutninando o es

dez por um vintem, e que, por tos e os personagens de novel- curo horisontef guia o navegador
atravez dos escolhos, levandb-ocousequencta, não está. no caso Ia choram uma),' e como o meu

ltd d h d ao porto almejado, também .a. me-nem na a ra e C amar-me e-
coração é muito sensivel, se bem

putado in albis. dicina apresentando aos enfemíos

Dado este cavaco, declaro-lhe. que me fique mal dize l-», seu- o meio de curar os seus sotfri
sr , director, que, para vingar. ti-li o bastante commovido e co meatos, é incontestavelmente um

me tanto de V. como do seu te- merci a andar machinalmente, pharol que conduz o doente ao

1 h
.

t tou resol v i d J b
. porto s-eguro da vida. E a luz qlieep orns a, es ou reso v iuo a COSI 'o,a seu raço , a cUJo con-

-

t-
. "t boje mais' aclará a negridão das"con muar a escrever zzg-zags e tael, estremecia a minha alma

a manter a minha candidatura. molesüas das vias respiratorlasê Dep .sito ge 1 '
t '1· ddoe-mente, e devagarsinho nos incontestavelmente o grande x«: R, I-nll H r&a Onl. es.a clprha e:

O 'TACILIO -

dA·
au I o or n ivetr a ar-e fon s internando por uma fio· rope e runco composto com-, .

D·
.

. .

to�' S.-Já foi visitar o Anacle- rid, senda, onde cantavam mil 'I'oiú e Guaco, como prova o que
ma era 1� rogaria, rua do Pr-inci-

y abaixo transcrevemos do digno pe n. .

Dizem-me que o infeliz está tão passarinhos mulucõres nas frun- capitão da barca espanhola Ines, �����!!!�������
acabado por causa da prisão, q ue dosas COp3S do arvoredo, e cor- ancorada ultimamente neste por
talvez não chegue ao dia em que riam graciosos arroios cobertos to:
deve ser enforcado, de i riçadas espumas. «Desterro, 28 de Julho de 1,887. P.·aça
Apezar ele tudo, tenho pena =-Illms. Srs. Baulino Horn &: Oli-

d'elle, tenho. O ambiente era puro, suave e veira. -Amigos e Srs.e-Como sa-
Em virtude de deliberação do

O. embalsamado. Nem uma nuvem- beis, encontro-me arribado neste
Sr. Juiz Mun icipa l.pr imairo sup-

.

h h d h I porto, por uma dessas desgraças plente Major Affonso d'Albuquer-SI[} a manc ava o lap ano azu

a-que está sujeita a navegação que a Mel lo, e a requerimento da
dos céus .••Gh! que paisagem tão sxequan te D R sa C

. .

V'O meu espirito attrihulado .com
. (j asmnr a 1-

bonual anua, e de conformidade com omi' affazeres que são mister á po- .

O paiz do matrimonio -To me amas muito? mnr- sição em que me encontro, não
art. 24 do.Regulamento 11. �549

I I murava de vez em qoando ao me deixam coordenar as ideias
de 23 de Janeiro de 1886,. vai no·

'd d
'

h b 11 . para exnrimir como desPio o que'
vamente á praça, no. dia 29 do

O amor havl'a cravado o seu
OUVI o e mm a e a compa- t' �� éorrent mez a ,,J d
nheira. sinto de sympatbia por vós. .

e
'. m?rad 9: casa

envenenado farpão no meu peito, -Com toda a minha alma, Quando á noite, cançado, pro- �l�a á �u� � Prmclpe n; l�O, pe·
e era-me impossivel olvidar a- c.urava o leito amigo, para re- .

ora a a n,tonlO Jose Dias da

qUilHa angelica mulher de olho� respondia ella! ficando corada pousar:;nem'lá mesmo'est'ava ttan- �onseca e SUa mulher, pela quan

fascinadores. como uma cefl:'Ja. q'Uillo, porque uma' tosse imper-
tla de 540$000 rs., e .s'era arre-

tinente, de instante ai instant�, matada se houver llcltantes.-
Fechei ôS'olbos;engn'li saliva, -Ha de ver, ha de ver, di- vinha atormentar-me: assim pas- Desterro,21 de Setembro de 1887.

e estremec,endo dos pés á cabe- zia a velha, a qual ia a nosso sei alguns dias, até que o àccaso -o !Jis c r;! vão, F1"anctsco. Xavier
ça, murmurei com desalento: lado; ha já vinte annos que vi- ou a Providencia fez:'me passar

de Olwe'l.ra Camara Jumor.

-Pois bem, caso·me. vo no palz do matrimonio e pela sua pbarmacia, onde entrer �1!'!I!!!I!!!!!!!�!����!!!-iIIIIIIII��

A menina atiroo.me om 0- posso dizer-lhe que nunca fUI com o palpite de comprar um DECLARAÇÕES.

f I Ah· h mp,dicameilto, e deixei á vossa es- ,

Ihar que incendIOu () sangue nas
I
mais e IZ. I não a guerras colha. .......-S-d--d---d--·--minhas velas. e desfructa-se de uma paz octa.. Deram-me um'vidro de Xarope OL e�e ores a. casa co�-

Depoi� apoiou o seu flexivel viana. Parece' uma provincia do de Angico composto com Tolú e' merclal de Doml�go� Lydlo
hraço no meu hembro" reclmou ceú. MUitos temem fazer essa Guaco; naquelle mesmo dia co- do Llvr:tmento, em lIqUidação,
a cabeça na sua mãü" e um sus- viagem, porque alguns intencio- mecei a usar, e hoje quizer'a' pos- são convidados a virem saldar

Piro, que peglo fo!:to na mlOha DadllÍ> têm prop.al,ado a. balella suir as faculd�des intellectuaes de seus debitos no prazo de 30
o

d I
meu compatrIota Castellar, para dias afim da me!lma fi _

..J

alma, agitou os seus labios ro- e que a Vida e a mUito cara. com phrases eloquentes e perolas' r�a pOlJer
seos e humldos, como o ar agita Não ha ta'l. O h�mem' lorna'-se do pensamento, poder faz�r a au-

solver os seus compl'oml-ssos.No
as peta las da purpurinea P'lpou, economlco e o dlOhelro parece- reola da gratidão, para depositar caso de não atLenderem, proce-
la de pr1idos. multiplicar-se nas mãos. de sua em .vossa frontA como premio do del'-se -ha judicialmente.

Senti-me' electrl·s'\do. mulher; e mesmo satisfeitas to- efIel.to benellco e salutar que pro- Dest'erro,27 de Ag0sto de 87.
" dnzlO-me o seu preparado Xarope

Havia tanta fascinação nos das as necessidades, fica· lhe to- de Angico CiJmposto com Tolu e

seus olhos, tão doce attl'acção davla COITl que poder atacar ai- Guaco, pois que encontro-me ra-

nu seu olhar, que senti.me sem guns foguetes.
.,

dicalrnente curado; portanto qiuei-
vontade propria, e no rasto do (Contmua) ram acceitar os meus agradeci-

mentos e felicitações pela rev�la-
seu amor iria até a alfai"taria da ção divina na concepção da ideia
esquina (a cujo dono devo al- SECÇÃO LIVRE deste etlicaz preparado.
guns reaes, já não me recordo - Se precisam fazer uso desta,au-
de qoe.) Ne",-York Lif"e Insu- toriso-os a fazeI-o.

I I I rance (;ompany De VV. SS.

V D P
.

d 10 d S t
Amo. Cr·. Grato,

- amos, meninos, disse a I) atz e e e em- Capitão da. barca hespanhola
mamãe, basLa de arrulhos e po- bro de 1887:' lnes�MARIANE MASE, natural de
nham-se a caminho. «Pelo gerente da compi1-

San Cristobal de Paemia (Espana).
-Onde quer ir minha se- h· d ,.I·d N .

h .

'
-

n la e seguros ue VI a ew (Reconheço verdadeIra 1\ as-nora? perguntei sorpren�ldo. YOl'k Life Insurance nesta ,signatura supra e dou fé.-O ta-
-Boa pergunta I Ao palz do' " '.

' .bellião FranCISco Xavier d'Olivei-
matrimonio, onde devem vocês l'ol'te, o SI". Kmslllan Ben- ra Camara Junior).
morar I jamin, foi recebidn hontem
-Porém ... eo não sei se me um telegl'l:lmma da Consel'-· Etre'ito sobrehumano

fará bem aquelle clima; aqui vatol"ia, noticiando o faHe
estamos perfe�la[J)enLe ... não é cimento dI) Sr. Joa·quiui Pe-verdade menlDa 1. .

. .

OI' �'Ih' dro XaVier Pessoa Junior,- que pensa. cava elro, .

nós somos senhoras altivas, e
abastadu negOCiante daquel-

só damos o nosso amor' a quem le Iogar. O SI'. Pessoa Juni
nos conduz áquelle paiz. 01' tinha um segul'o na com·

panhia de $5.000, feito em

Março deste anuo e entra
do com a unicà' prestaçâo
semestral de $86.80. A' fa
milia do finado já foi dado o

aviso de que a companhia
pagará a quantia de $5.000,
depois da approvaçào dos
documentos cornprobativos
do fallecitnentn.»

EDITAES

VARIEDADE

IRMANDADE DE

N. �. DA C�NCEI�Ã�
Por ordem do irmão jlliz.

conVido aos ifm�os mesarios a

comparecer na igreja MatriZ,
domingo proximo, para tratar
se dos mteresses da Irmandade.

Conslstorio da Irmand:lde de
N. S. da Corlceição na cidade
do Desterro, em 22 de Setem
bro de 188'7. -O secretario,
Octaci&io D. Olyrnpio
da Gosta.

O ABAIXO assignado, tendo
de retirar-se para Iõra,

faz venda de sua casa de nego
cio de seccos e molhados, na rua

Aorea, esquina da Praça Barão
da Laguna.

Desterro, 1 de Setembro de
1887.-Antonio F. Bra
ga.

ANNUNCIOS

PARAIZO DAS U!UIAS
RUADOSENADON.8

Esta «utiga casa acaba de re
ceber pelos ultimos vapores, dire
ctamente da Europa, um grande
e lindo sortimento de-rendas de
algodão, de lã e de seda, brancas
e de córes: fitas, bordados, cha
péos enfeitados para senhoras e
meninas, chapéos de palha para
rapazes, fôrmas de chapéos, plu
mas, leques, gravatas para ho
mens, chales de lã, calçados para
crianças, obras chiuezas, caixas
com perfumarias, gaiolas, vazos,
bnnquedos, lã para bordar, pa
pei de talagarça, cLromos,botões,
cadarços, e muitos outros artigos
q ue se vendem por preços razoa
veis.

Emilio Rathsack

arope contra a coqueluche•

empregado para debellar
as tosses nervosas das cri-

anças. Preparado pel« chimico
pb a rmaceuttco Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Rau lino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n. 15.

--��----------------

IMPORTADO tln\�UMlltn !:lI

��OO�W����
Vinho Virgem Superior em bar

ris de 5°; dito tinto Lisbôa em
barris de 5·.
Vende·se no armazem

LEÃO DE OURO
If.ua. rie João ?7�nto 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA

�.. -._

Xarope
depurativo de cascas

de la,'anj>ls amargas � iodu
reto rie potiissio, infalllvel
n as affl-lCçÕH�l herpet1Jca,<;,

pulmões, garganta, etc. PCflpa
rado pelo chlmico phartnaceutico
Granado.

DepOSIto geral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria â. rua do Prin
cips n. 15.

FUNILARIA DO COMMERCIO
Ruá' de- João Pinllo 0'.1.
N'esta antiga (ldSa, encontra

se grande sort·imento de objectos
de folha de Flanàres, venden
do-se Lodo muito barato. CoI
loca·se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões,
etc. Aceita-se finalmente, qual
quer obra concernente á arte.
N. B. - Tambem se encar

rega de qualquer trabalho de
ourives,garantindo promptidão,
barateza e perfeição.
Joã-o Florenziano

l'

"r'
"

--------_ .._-..,-..-

Vinho reconstituinte, com

quinin, Carne, lacto phos
phato de cal e pHpsiua gly-O abaixo asslgna'do pretend<l' cerinada, rE'commendado na ane-

acabar com a sua casa de mobi- mia, convalescencia e tuberculO ....

lias na rua do Principe n. lI, e se pulmona1'. Pretlarar10 pelo chi
v':Jndlará de hojE' em dianté todos mico pharmaceutico Granada. á
os trastes existentes com grande rua Primeiro de Março n. 12.
abatimentn. Deposito geral n'est� provincia:Dflsterro, 1 de Setembro de Pharmaclil e drogaria de Rauli.
1887. no Horn &: Ohv'eira, ruado Prin.

Joõ"o ]v1üUer cipe n. 15.

CASA DE MOVEIS
O IUm. e Rev. padre mestre

capellão do Hxercito imperial o

Dr. M'lximiano das Chagas Car
valho, actualmente servindo na

guarnição da Cidade de Jfiguarão,
lI'esta provincia, com a nobreza
ris caracter que faz um dos seus

mais bailos ornamentos, vem em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(A d.irih.ei.ro a vista) preparado vinoso depuratiVO
Vidros

Salsa, ca roba e ma na cá ... 4$800 COMPOSTO FELICISSIMO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR
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BOYIEI ��i������
reducção de preços!
Dos especificas preparados pelo:

pharmaceuuco
E. M. de HOLLANDA

NA CIDADE DE

S.José
A' ]iUA DO FOG-O

quasi em frente a casa do coronel

MANOEL PINTO DE LEMOS,
vende-se, por estar o dono de par'
tida rara o Nor to.os moveis abai
xo descriptos, que estão em muito
bom estado pelo pouco uso que
têm tido:
'I Mobilia de jaca raudá, para

sala, constando de um sofá, 12
cadeiras simples, 2 de braço e 2
consolos;

1 Tapete, para sala;
1 capacho de porta de rua;
1 Candieiro de louça para sala;
2 E ...carradeiras de dita;
1 Meia�cornmoda de vinha nco,

COllJ 4 gd vetas;
1 Guarda v-stidos, de mogno;
1 La vu torio de vinhatico, com

espelho. p�,jra,gaveta e arma rio;
1 Dito de dito, mais usado,com

gaveta e lugar para jarro;
1 Banca de illtu, para escrever,

coro 2 gaveta�;
1 Cd blf!" com pés;
1 Cama de Ier r o com leito de

ura m e '" mo l a s, colchão t! trav -se

serr o:

1 Dlt,) de vinhatico;
1 Cama de campanha;

,

2 C ,dei,.as s ustr-iacas.de arco,

para sa l a de j ditar;
1 M"'Zil e l astic» de vi nha tico,

com 3 t a boas, para j'\utar;
1 Eragéro de dito, com 4: divi

sõe-.
1 Guarda-louça de mogno, en

v id raçad»;
2 Candielres.seudo um de vidro

e ou tro de folha;
2 Cas tiçaea pequenos, de v idr o,

tendo um a competente manga;
1 Caixa grande mar chetuda,

QU8 foi de musica e continha deli
tro fi uiach inismo;

1 Fra�q ueira para 12 frascos;
1 Banheira grande, de tolha

grossa;
"�ar-se-ba grande a

batirnent.o no preço a

quem quizer comprar
t.odos est.eli Dlo,reis por
Junt.o.

Elixir de imber ibin a 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado .. " , .. ,3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutamba , ,3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de

c-jú ' , 3$000
Duo [;8 dito Ierr ng. prepa-
rado €m vinho de cajú . .. 3$000

Pílulas de ve l í amina ...... 1$500
Ditas a nt i - p e riod ica s com

pp(�:ri!L), quina e jab»-
la pr! i , ,2$000

Pcm,,':a :int.i-hel'pillicH ':!$üOO
Lill i II, en to a n ti -rhe o ma tico �$OOO
Ol"u de oliva campestre ... 2$000

,......

-(�......_..)-
Vendese na Pharmacia Po

pular-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico d,'pn8ito H:1'-l

provincia.

VIBrORA
RUA TRAJANO

Todas as noites, das 6 horas
em diante.

Admiue-se pessoas com de
cencia, não tendo entrada crean

ças.

CARNE SECCA
de boa qualidade e sem defeito a

16$000 rs., mala de 60 kilos, ven
de Adelino José da Costa, á rua

do Principe 76, Cuidado com as

Ialsas informações: é ver e exa

minar.

VENDE.SE a casa sita á
rua da Princeza n. 6, com

excellente chácara, fazendo fun
dos á roa das Ollarias, bem
plantada de arvores frnctiferas,
com abundante agua pota vel,
bastante terreno para plantações
e um extenso capinzal.

Trata-se com Eduardo Nunes
Pires, n'esta cidade, ou com o

proprietario José Narciso Ma
chado, em Itacorubi.·

-

VENDE-SE por modico preç.
uma casa e pequena eh a cara

no StCCO dos Limões, com :lgna
dentro , muitos caf erros e porna l

Quem a quizer comprar du íja-se
ao abaixo assignado, João Da
masceno Vidal.

HOTEIJ YPIRANGA
VIN�O �mNIllM
Garrafa . . 2$500

VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

UNICO N'ESTA CIDAnE

-GAFÉ E BILHAET-
em .Ioinville

O proprietario deste estabele,
cimento IIfferece aos Srs. passa
geirol toda� as commodidades,
asseio e promptidão, banho)
etc.

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA LICOR DE ALCATRÃOJOINVILLE, RUA D'AGUA
(Perto do desembarque) Vidro .... 1$000

JOÃO ANTONIO CORRtA MAIA lU PHARMACIA E DROGARIA DE
'_--' RAULINO HORN &: OLIVEIRA

Gran.d.e

V I'spaRA �Q�ENUE-SE a casa sita á
'Ir 1'11'1 da Trindade n.24,ten-

,

. do excellente quintal, fazendo

30 RUA DO PRINCIPE 30 I frente á do Artista Blltencoort e

fundos á do Espirlto Santo.
Tambem vende·se um harmo

I ni�m ..Trata-se com sua pro
i pnetal'la, na mesma casa.
1
__ •• _

s6 se admitem pessoas de
centes.

DOMINGOS E DIAS SANTOS

pl'incipil !lO MEIO D1/'
,------_._--

RIBAS
PINTOR DE CASAS E LETRAS

encarrf'ga-se de qualquer
trabalho concernente á sua

,.rte; letl'eir()� em parede,
tab(lletas, letreiros em Vl

dros, etc., etc.

CALLOS
o verdadeiro remedio para

destrUir os callos vende-se oa

pharmacia R drogaria de Rauli
no Horn & Oliv,eira, rua d�
Principe n. 15.

Pa8Ço 1$000

C1 i ••;JI�ft:"� ('j C1 (') C1;..� ';;�f�I>f:t0:' "- ;,.... ;.. ....

C1 �:� t e
"- .....

e e e
:o �t �;í�k�1 � ::o � �
c �)};I;W!' e e e c
to li' �1 to t;:I to to
trj l f.�: trj � c=J t'j
::o '?��ill &�; to to to to
� .. &�i�� (�� > ;...- íl"" >-

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Droqariade

RAULINO HORN & OLIVEIRA
-,..

LLJ
Cf)
Cf)
O
I-

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

çlo publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo affiie

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

-.

Vermifn[o de B. A. FAHNESTOCK

GR�NDE PHARMA�IA E DROGARIA ELYSEU
I CHAPÉOS

Successor de Luiz Horn & Comp,

ETua de João Pinto, ri; 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da província em seu

género. vende-se com grande reducção de preço todos os productus
chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos deposita rios,

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa-

ctidão e proficiencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira: � _

qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego. I
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al-.' INDUSTRIA NACION ILtura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos] fi

nova mente descobertos com applicação á medicina- Entre estes re- 1

commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor-]
phéa e moléstias de pelle, assim como o Oleo de gynoca'l'dw; o Iodol, "com applicações identicas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra- i, rn - ,

1da vel deste, etc. [ x'reparaça O especta
Veud.emos pO!, preços sem competencia nesta capital, entre outros, i de $.,::wliveira para uso

os seguiD tes artigos: \ d b II t 'clSeidlitz Chanteaud, vidro , 1{$500 1 - o ca e o, orllall o�o
Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vldro 1$000 lmaC'tO, tust,yo�so e jlextvel.
Vinho de quinio Labarraque, legitimo. garrafa 2$400 .' _

D�to de quinio (nos�a preparação),. garrafa , 2{$Í)00 ; $.,e8taura O cabello,Vinho de lacto-phosphato de cal, (Idem) .. , . , . '" 16800 'cl d ih
.

l'Vinho de quina.carne, lacto phosphato de cal e ferro 2$500 I; a,1l 0- e vda tdade, e des-
L�roy fr�ncez legitimo, garrafa �

, .. , ,3$400 tróe a caspaDito nacIOnal. garrafa , .......•.. , 1{$200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro , , $900
Ll'mo d de 't td' J:J.1.00 Prepara-se no Laboratorio Es-na a CI ra ° e magnesla, uma, '/i)q,
S lf t d

" .

I '0 ')J:J.800 pecial da Pharmacia deu a o e qUlniDa iDg ez, VI. ro ,." .. �'/i)

Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400 RAULINO HORN & OLIVEIRA
Oleo de ricino, garrafas e quartilho .. " , {$700 lo nua do Principe 1�
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia , 1$800 CDSalsaparrilha, kilo ' 4$000 i

I ADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Mrdicamentos horncepaticos, dosimeticos,fundas, pulverisadores de

iq uido, seringas de Pra vaz, algalias, pinceis para garganta, etc. Preç(l . . . .... , 500 fS.

R d T ,....., P
.

t 9
I Grando reducção para as

ua e f.J oao ln 0, n. ; vendas por htacado.

.

Fôrmas de cbapéos de palha
inglesa, modernos, ultima novi
dade, para seu' oras, por pre·
ços baratíssimos.

AO CHAP�O CJ.THARINENSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3

OLEO DE BABOSA

'----------_ ....._------- .._.

A EST�ilÇAO
Jorn.a1 d.e l.\I.[od.as

EDITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & c., CÕRTE
Aviso ás Exmas. Familias

Recebe-�e, no 'escrirtorio desta folha, aflsignatul'as para a Estação, impol'tan
tíssimo emporio de modas.

Anno
Semestre ... . . . . . .

t4$OOO
i$OOO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




